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Abstract - The Serra do s To~azes, loc a te d in the Pirai Dis­

trict, RJ, consists of an intrusive alkaline bo­

dy, compose d rnainly of micronepheline-syenites. 

Thi s alkaline body intrudes metatexites of the 

"Paraiba do Sul" folded bel t. ~ylonitic Zones we 

re recognizec south of the intrusive alkaline bo 

dy, and they may be asso c iated wi th the Alem Pa­

rai b a Lineament. This lineament corresn o nds to 

an ENE striking transcurrent fault. This fault be 

longs to a system of transcurrent faults that is 

called the "são Paulo Transcurrence Zone". The 

strike-sli p faults that form the bulk of the "são 

Paulo Transcurrence Zone" are gene rally right­

lateral. The Serra d os Tomazes alkaline body is 

probably associeted, i n time and in origin, with 

other alkaline intrusions in the State of Rio de 

Ja~eiro. This alk a line magma tism seems to be as so-

ci a te d , at least geog raphic a lly, with the 

Paulo Transcurrence Zone". 

1. Introdução 

"são 

Este trabalho ~ uma nota preli~inar do lev an tamento g ~o15gi­

co de pequenos corpos de rochas alcalinas do Estado co Rio de Janeiro, 

que vem sendo realizado atraves do Setor de Petrografia do Departamen­

to de Geologia, IG/UFRJ. 

A área em estudo está loc a lizad a no Município de Piraí, RJ, 

a sudeste da localidade de Vargem Ale g re, com aproximadamente 75 km 2 • 

A principal feição geo~orfol5gica da área e a Serra dos Tom a zes, cons­

tituída de rochas alcalinas, de stacando-se na topografia da região co­

mo u~a crista alongada de direção EW , com aproximadamente 3 km de ex­

tensao e altitude media de 680 m. A drenagem da área faz parte da Ba­

cia do Rio Paraíba do Sul, que corre acerca de 3 km ao norte da Ser­

ra dos Tomazes (Fig. 1). Esta ocorrência de rocha alcalina não havia 

sido ainda objeto de estudos, tendo sido citada somente por alguns au­

tores, tal como Valença (1975). 
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2. Litologia e Geologia Regional 

o corpo alcalino da Serra d o s Tomazes se encontra encaixado 

em migmatitos (metatexitos) do Grupo Paraíba do Sul. Este grupo ~ ca­

racterizado por para-gnaisses pertencentes ao ciclo Transamazônico, m~ 

tamorfizados nos f;cies anfibo1ito e g ranulito, e remobi1izado durante 

o ciclo Brasiliano. Esta remobi1ização foi a companhada por eventos ter 

mais, caracterizados por migmatização, feldspatização ~ granitização, 

tambem responsáveis pela formação dos d i a texitos e g ranitos anat~ticos 

do Grupo Serra dos 5rgãos. Os metatexitos, que ocorrem n a áre a pesqui­

sada, representam, possivelmente, porções co Gru po Paraíba do Sul, que 

foram migmatizadas durante o ciclo Brasiliano. Esses metatexitos apre­

sentam atitude media N70 0 E/4S o NW, e possuem, via de r e gra, textura es­

tromatítica, podendo ocorrer tamb em as texturas d ictionítica, ptigmá­

tica e pseudo oftálmica (Mehnert, 1968). O pa 1eossoma e constituíd o es­

sencialmente de microclina, quartzo, biotita, muscovita e p1a g ioclásio 

com textura 1epidob1ástica, pod endo conter ainda h o rnblenda , sillima ni­

ta e granada. Como a~ess6ri os , temos apa tita, zircão e titanit a . O n eo~ 

soma p o ssui composição granítica e textur a hipi d i om6rfica g ranular, a­

presentando acessoriamente magnetita e turmalina. Subordinadamente den­

tro dos metatexitos encontramos l e ntes de a nfi bo1i t o , rochas ca1co-si­

licatadas, gonditos e m;rmore. Aparecem tambem na área rochas da suite 

cha rnockitica com textura ígnea e comp o sição a d ame11itica. 

o corpo alcalino da Serra dos Tonazes e de natureza intrus i va, 

hipoabissal, tratando-se provavelmente d e um p ossante dique, fato evi­

denciado por seu caráter microcrista1ino (Fi g . 3). Constitui-se de um 

tipo 1ito16gic o principa l, classificado como micro-nefelina-sienito, 

sendo bastante homogeneo em to da sua extensao. Subordinadamente, ocor­

rem fonolito e brecha magm; tica. 

O micro-nefe1ina-sienito aparece como uma rocha leucocrática, 

de granulação fina e textura traquit6ide po rfirítica, com p6rfiros de 

nefe1ina e egirina. Tem como mineralogia básica: ortoc1ásio e/ou sani­

dina, nefe1ina e egirina. Secundari amente podem aparecer eudialita, as­

tofi1ita e ainda carbonat o s e ze5litas preenchendo cavidades. Quanto ao 

fono1ito, ele se apresenta como uma rocha de granulação fina, 1eucocrã 

tica, geralmente afanítica, podendo algumas vezes apresentar põ~firos 

de sanidina. A brecha magm;tica possui matriz fonolítica com fragmen­

tos caulinizados e s5 foi localiz a da em um ponto do maciço, sob a for­

ma de blocos rolados. Diques de d iabasio e fono1ito, estes ultimos re­

lacionados ã intrusão alcalina, ocorrem, cortando tanto os metatexitos 

como os milonitos, sub-paralelamente ã direção estrutural. 

Foram reconheci d as faixas miloníticas, nas vizinhanças sul da 

Serra dos Tomazes, com cerca d e 50 m de largura. Estas faixas são re­

presentadas por b lastomi1onitos de granulação fina com porfirob1astos 

d e microc1! ~a em forma de olhos e faixas de quartzo estirado, que tam-



117 

bem apresentam ocasionalmente "boudins" de anfibolito e rochas calco­

silicatadas, alguns chegando a atingir 50 cm de diâmetro. O carater e~ 

sencialmente foliado e a conspícua recristalização apresentada pelos 

blastomilonitos encontrados na area indicam as altas temperatura e pre~ 

são confinante, reinantes quando da sua formação (Spry, 1969), sugerin­

do terem os mesmos se formado a grandes profundidades. Rochas provindas 

de metamorfismo dinâmico, tais como cataclasitos, milonitos, ultramilo­

nitos e blastomilonitos, comumente a parecem associadas a falhas de re­

jeito direcional, vide Falha de Great Glen (Pitcher, 1969), Falha de 

Santo Andre (Moody e Rill, 1956), Falha Alpina (Lensen, 1961) e Falha 

de Anatolia (Ilhan, 1971). Tais falhas representam geossuturas profun­

das, sendo passíveis de ultrapassarem a espessura da crosta continental. 

Na literatura geologica existem citações sobre a ocorrência de 

varias falhas transcorrentes no Estado de são Paulo, tais como Cubatão, 

Jundiuvira, Caucaia, Itu e Tax a quara. Tais falhas se desenvolveram pos­

teriormente ao dobramento do ciclo Brasiliano tendo sido ativas ate a 

estabilização da plataforma b rasileira, no Siluriano (Rasui et al,1976). 

Estas falhas, juntamente com a falha de Pira! no Estado do Pio de Janei 

ro, constituem uma macro-zona de movimentos transcorrentes denominada 

"Zona de Transcorrência são Paulo" (Hasui et allii, 1975) (Fig. 2). Es­

te sistema de falhas transcorrentes, sub-verticais, dextrais, de dire­

ção predominantemente ENE, corta e reflete as estruturas Pre-Cambrianas 

de NE para ENE (Rasui et allii, 1975). 

3. O Lineamento de Alem Paraíb a 

As falhas transcorrentes presentes no Estado de são Paulo 

parecem estar em continuidade, no Estado do Rio de Janeiro, com o Li­

neamento de Alem Paraíba (Almeida et allii, 1976), conforme comunica­

ção oral de Hasui (19 Simpósio de Geologia Regional, Set. 1977, são 

Paulo). Segundo Almeida et allii (op. cit.), o Lineamento de Alem Pa­

raíba teria se originado já no Pre-Cambriano Superior, apos o dobra­

mento do Ciclo Transamazônico, tendo sido apenas reativado apos o do­

bramento do Ciclo Brasiliano. O Lineamento de Alem Paraíba e uma das 

feições estruturais mais importantes do Estado do Rio de Janeiro e con 

trola o curso do rio Paraíba do Sul que nele se encontra encaixado, en 

tre as cidades de Andrade Pinto e Itaocara (Fig. 2). 

o corpo alcalino da Serra dos Tomazes parece estar associado, 

no tempo e na origem, com outras intrusões alcalinas do Estado do Rio 

de Janeiro (Passa Quatro, Itatiaia, Tingua, Mendanha, Rio Bonito, Ca­

bo Frio, Morro são João, etc.). Datações radiometricas indicam uma fai 

xa de idade entre 72 e 53 m.a. para estas rochas. Este magmatito alca­

lino parece estar relacionado, pelo menos geograficamente, com a "Zona 

de Transcorrência são Paulo". 

O corpo alcalino da Serra dos Tomazes e definido por uma 
... 
area 
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aproximadamente elíptica de eixo maior de 3 km e eixo menor de 1 km . 

O corpo se acha alongado sub-paralelamente a faix as miloníticas situa­

das nas suas proximidades (Fi g . 3), conf o rme já mencionado, e tambem 

ao Lineamento de Alem Paraíba. Essas faixas miloníticas correspondem a 

falhas transcorrentes que se prolongam a oeste a te a localidade de Ar­

rozal e a leste ate Santanesia (Fi g . 1) e, provavelmente, constituem 

uma extensão lateral da falha de Alem Paraíba que pa rece passar no mu­

nicípio de Barra do Piraí a NE da Serra do s Toma zes (Fi g . 2). Conse -

quentemente, a intrusão alcalina que constituiu a Se rra dos Tornazes 

foi condicionada tectonicam e nt e pela estrutura re g ional de falhas trans 

correntes de direção essencialmente ENE. 

Estas falhas transcorrentes do final do Ciclo Brasiliano se rea­

tivaram em falhas de carater normal ou inverso, d urante a Reativação 

Wealdeniana (Al me i da , 1 96 7), dando origem a um sistema de "rifts", os 

quais foram responsáveis pela com pa rtiment a ção t e ctônica das bacias 

terci~rias, tais como Taubate, Resende e Volta Re d onda, e das ba c ias 

marginais ao long o do litoral do Estad o do Rio d e Janeiro. 
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